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JOVINO TABALIPA
ro e born, -honrado e

0- homem
trabalhador,

urnas, temos certesa,
. .

do eleitorado de Canoinh as !
nas

cão
J

Conhecendo o MuntctP1P e todas

as suas necessidades máteriazs

:JOVINO 1ABALIPA

escolhido pela União, Democratica
Naczonai para pleitear a elnção'
de Prefeito, depois de eleito, tudo •

ha de fasrr para resaloer cuzda
dosament« os. problemas do nosso

)<_" Municipio. Votemos, P01S, em '

,:JO,VINO TABALIPA

Canoinhas .prrcisa de um admi-
Canoinhas, -- Santa Catarina, 31 de dlJlho d�, 1947

Diretor proprietarlo: SILVLIO AFREDO MAYER

GERENTE - Agenor Gomes Czrcula ás quintas-serras REOATI)R - G. Varela

ntstrador para resolver altos pro-

blemas em todo Muuiciplo,

Jovino Tabalipa, conhecido já

pelo que fez, merece, Q voto do
I

nosso eleitorado, que sufragara seu

,

nome em 23 de Novembro.

Importante discurso do sr, dr. Aroldo
.

Providenciando a restauração dos bustos do sr. dr .. Vitor Konder
dos em todos os.' ínstant s' da
sua vida. Lugar' especial em seu

coração sempre esteve reserva­

do á cidade que o recebeu de

Na sessão de 15-7 47 o ilus- I CONTOS DE REIS, de onde re­

tre deputado por Ca�10inhas, $';, ,. sulta" uma diferença, em favor
dr. Aroldo C. de Carvalho, pro- do' ercrio Nacional, no valor de
nunciou o seguinte discurso: I' SESSg;NTA E QUATRO MIL E
Sechor Presidente,
Senhores Constituintes. ,IQuantos, com a necessaria

isenção de ânimo, S'2 proponham !
a fazer urna apreciação dos va- Ileres que Santa Catarina de ha ,

muito vem dando á administra- lição do Brasil, hão de dar lugar
,Ide destaque e t��yez de proe­

minencia, ao eminente catari- !

nense Vitor Konder, Ministro 'I'da Viação no quatrlênío 1926-
193(l. ", _!!

-

Besaecessarío -tra-çar:o pedi!',
do ilustre filho, de Itajaí - tQ- i
dos o conhecem "suficientemen­
te,
Desnecessarlo 'dizer do seu

amôr á Santa' Catarina e ao

Brasil -, .... dele t'OJ;-IS tiveram
.

provas cabais,
Desnecessário dizer do seu

idealismo e do seu talento" das
suas qualidades de estadista
quantas vezes demonstradas.
Abordando, em breves pala­

vras apenas" apassagern de V�­
tor Konder pelo Ministério da
Viação, pretendo justificar a

emenda ao Ato das Disposições
'Pransitorias que enviarei á Me­
sa.

O historico encontro entre o

Presidente Washington Luis e

Vitor Konder, na divisa dos Mu­
'nícípíos de Jaraguâ e Blume­
nau, ocasião em que o nosso co­

estaduano discursou). .. discor-
.

rendo sobre pontos de adrni- TREZENTOS E QUARENTA E
nístração ao ínvez de lísongear SEIS CONTOS DE REIS, de
a vaidade, do triunfador, com

tiradas louvaminheiras
.

e esté- um para o outro exercício.'

"'

. ,reis.•. conforme aludiu um jor- Em todas as atividades de
nal da época, de tal sorte im- Vitor Konder na pasta da via­
pressionou 'o Presidente da Re- cão,

.

o trabalho executado se ex·

publica que este, retornando ao prime em índices convincentes,

Rio, não vacilou em, convidar o Assim nos Correios' e Telegra-
-

provinciano desconhecido para íos como nas rodovias nacio-

ocupar a pasta da viação. nais, nas ferrovias como' nas
Recebido corri apreen�ões e linhas de navegação aérea, C1Jjo

reservas pelo mundo ofjciF'l e prim�iro impulS30 de real â]c!_m­

pela imprensa da Capital Fe- ce deve o Bnsil ao insigne Íl­

deral, um ano de gestão apenas lho 'ce nosso Estado.
revelou ao Brasil o p.stadista e. Senhor Presidente,
escancarou as portas da fama Vitor Konder, Miriistr(l da Vi-
ao humilde provinciano, ex-Pre ação, nunca esqueceu' o, seu E�,

sidente do Conselho' no lon· t�do nataL Apreciarei as reali­

giriquo Município de Blumepau, zações do Min.istro apenas em,

"Encontrou as ferrovias ad· dois Municipios d,) Estado - Blu- .

ministradas pela União ('om um mp-uau e Canoinhas, ambos di-. Em Canoinhas, m�nha' terra
deficit global de SETENTA' E retamente ligados a emenda natal, quando Prefeito Munici--

. DOIS MIL E OITOCENTOS E que apresentarei. paI ó sr. Doutor os.valqo de oli-

SESSENTA E SEIS CO�'TOS Résirlindo, co'mo residiu, gran- ve"ira. o Ministro Vitor Konder

DE REIS. Elevadas as r2ndas paáe ,da' &ua vida em Blume, aténd�ndo aos apelos que lhe Nã') anteponham, os da ni�io:.: Ilr.A·rnldoC.de·Ca,rva' I.ho':
_.

indtistriai3 da,� emprez9s pelo nau, Vitor Konçler soube con- dirigi.am e 'numa- demonstração ria, á minha emenda o clasiéo u

rec·urso ao aumento ddS' tarifas -quístaí' a�' SImpatias e a, con- d�l. flua larga vÍsão de adminis-' «Ja vem taide" pois, h� quinze: �Enéontra-se-- eiltre: nó's, 'desde

siinultaneo, á' compres:,;ão da's·· fiança de tódo povo, merecen,do trádor, d'!ix0u boquiabertos, os dillS atra2; tive or.;ortunidl'lde de',· tet:ça -fcHra;' <> ilustre, catlsfdieo Sr.

deipezas, em 1 pis",o ,dei;equili· o. tíbio ,de
.. «CIDADÃO BLU- derrotistas e incrédulos iniciiin-·, ,convídàr O 'l1obre deputado sr.' Dr: Aro:ldo_ c:ale CàrvalHo�D�pu­

brio aCima citado se reduziu ii MENAUENSE.»; todos0teín,' CQ-
I
do 'e concluindo o 'ra:ma�, ferrt�- Alfredo, Campos pafll comigo' 'taçlo ,Estaduál, que .veiu rev�r

importancia de OITO MIL E nhecimerito da devoção á terra viario q'le liga Marcilio Dias a subscrever· uma indic81ção �. seus amigos.
'

QUINHENTOS E D:EZENO \,7E e á gente de Blumenau revela- .: ,Canoinhab, qne' troux\:! a p::-r,rs- nesse se�tido, tenJo S. Excia. Cumprimentos.

,:i

braços abertos.
Conhecedor das necessidades

do Município, como Ministro

pugnou pelo prolongamento da
Estrada de Ferro Santa Catari­
na no sentido ao planalto, ten-

-; elo sido construido na sua ges
tão o trecho' __;_ Subida-Barra
do Trombudo; cuidou do pro­
longamento dessa Estrada em

demanda ao Porto de Itsjai, cu­
jllS obras fQrnm iniciadas sendo
construidà a primeira ponte so­

bre (> Rio Itajaíassu. Incentivou
a industria, notadamento a tex­

til, fazendo todo o possivd pe­
lo seu florescimento no ot0Spe'
ro Município, Inaugurou Agên­
cias postais e' telegraficas . em

todo o interior de Blur_nenau.

perídade e o desenvolvimento
industrial á cidade e ao Muni­

cipio; dotou Colonia Vieira de
uma Agencia Postal, Três Bar­
ras de uma estação jelegráfíca,
Papanduva de urna estação te­
lefonica � ligou o Município com

São Mateus, Estado do Paraná;
inaugurou as estações ferrovíá­
riasvde Taunay e Jararaca, ho­
[e Felipe Schmidt,
Blumenau quíz testemunhá r

de público a sua admiração ao

grande estadista: no local do

primêíro encontro entre o Pre-'
sidente Washington Luís e Vi­
tor Konder- o pevo de. UJurne­
nau fez"'" inaugu-rar uma. placa
comemorativa, perpetuando em

bronze e granito o .feliz aconte­

cimento; na cidade o busto do
eminente catarínense, em praça
pública, significava a gratidão
de toda a gente ao seu amigo
de todos os momentos.
Em Canoínhas, por

í niciativa
do Prefeito Municipal, Doutor
Osvaldo de Oliveira e de gran­
de numero de dedicados amigos'
de Vitor Konder, no dia da inau­
guração do Ramal Canoinhas­
Marcílío Dias - 3 de agosto de
1930 - era descoberto o bronze

que diria aos posteros da gra­
tidão e admiração daquela gen­
te pelo homem que concretísa­
ra a maior aspiração do' Muni­
cipio na época - o ramal fero
roviario. -

Com a vítoría da revolução
de 30, no desvairo que uma '" t' declosão dessa natureza provoca, ao a o . as
como se a retirada desses bus­
tos e dessa placa, pudesse re­
duzir a admiração do povo C8-

tarinense pelo grande vulto da
nossa politica, foram eles retira-
dos dos seus pedestais e depre- Artigo. .. O executivo Esta-
dados. dual, dentro de seis meses, -con-

Hoje, quando o nosso Estado tados da promulgação deste Ato
retoma o caminho da legalidade; providenciará a restauração' dos
depois cios anos de ditadura cu bustos do Dr, Vitor Konder e

ja lembrança entristece, indispen- da placa comemorativa do
..

en­

savel e justo que sejam restabe- ,c�mtro do, ex.Présidente. VIas·
lecidos esses bustos e placa, tes': htngton LUIS com esse tnSlgne
temunho' do Apreço do povo de, catarinense, existentes em '. Blu-.
Cilnoinhas e Blumenau por Vitor menau e Canoinh!is no ano de
K0nder.· 1930 e retirados com o advento

da revoluçtio.
. , S.S. ftorilllnópolis,' 16 de julho
de 1947. .

Aróldo Carneiro .·de ,Carvalho
João José de Souza Cabral

.

Wárde�ar Rupp
v·

' . • .

Osvaldo Bulcão Viana,

Senhor Presidente,
Já ha dias um matutino desta

Capital dava noticia de que u'
, busto de Vitor �onder que exis-

.tiu em Blumemm seria restabe­
leCido por Í!1iciativa do bir�torio
do PSD e sobe os . auspicio-s .do i

sr. Ü',�verntldor.
'

concordado.
Aproximando-se B data da pro- :

rnulgação da nossa Carta Magna"
e do Áto das Disposições Trsnsí-

-

terias, atendendo a sugestão de
ilustre colega meu, deliberei trans­
formar a indicação que projeta­
ra ha muito, pleiteando o resta­
belecimento dos bustos, em

emenda 80 Ato das Disposições
Constitucionais Transitorias: No
ínterim o nobre deputado Alfre­
do :Campos recebia, segundo me

relatou, telegrama do Díretorio
do PSD em Blumenau, 110 qual
comunicavam a S. Excia. o pro­
P9sitn, cl�' apoiar o restabeleci;
menta <to busto de Vitor Konder+
Esse motivo, apenas, inibiu o pó-

-

bre deputado e meu particular
amigo de subscrever _ comigo II

emenda que epresentareí.
Juste portanto, senhor Presi­

dente e senhores Constituintes,
uma vez que o proprío Oover­
nador do Estado deseja ver re­

colocado Ó busto que existiu em

Blumenau, justo que conste do
Ato das Disposições Constitucio­
nais Transitarias e que iii ernen­

da que enviarei á Mesa soBei-.
tando essa providencia. quando
da yotação, seja aprovada una-
nimamente. -

.

Tenho dito.
Arolde Carneiro de Carvalho.

EMENDÀADITIV�
disposições

constitucionais transito�

- ..��

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO 'DO NORTE

'A'Escola do ,HOMEM SELE�
ClONADO

e Pa-
Pele 1. Ten. Esmeraldino de Melo � Silva.

,O DOQ1($nl feito máquina a vapor, equivale a um'

individuo sem aspirações, um fulano qualquer que não

pensa na Arte, não ama a Natureza, não compreenden­
do emfim o significado' desta palavra mais poderosa do
nosso vocabulário - D E- U S

'O homem "veio ao Universo por um consentimen-,
to superior e assim sendo temos que pensar - homem
representa a segunda pessoa e a primeira,' quem? -

DEU S,
'

Nós temos tendências, somos carregados de tere­

perameutos variados, ideais, orgulhos, desejos morais e

sexuais e vamo!': em citações como estas, além, muito
além - possuimes 11m cérebro de' que n08 orgulhamos,
pois com SêU auxilio é que nos tornamos superiores, a­

vançamos para a solidariedade" selecionnmos e por êsss
m-eio .uma Sociedade -surge, sempre com maiores exem­

plos Morais e Civicos,
'Bastava que entre os Homens fôssem cumpridos

os 10 mandamental da lei de D lG USe o Homem
seria neste case uma revelação de superioridade, Atin­
giriamos à um, ideal, em bem pouco tempo, bastando
fazer realizar, pôr em prática, estas maravilhas dos I!!é­
culos pàssados, atual e vindouros .. ,

Honrar pai e mãi
Não matar
Não cubiçar M coisas alheias
Não levantar falso testemunho
Não furtar
Amar a Deus sôbre todas as coisaa

Perseguição .f7Iolit'ica

Derarrí-DOS� o 'prazér de
SUtiS agradavei$ visitas, os

distintos senhores Manoel
Machuca ,� Jfernando' Ma"
chúca, qué estiveram nesta

cidade, com, o ,intuito dê
,dar fnicio á iD'stalação da,

- Radio IJifuso'ra de' Cano·
in bas,
Gratos.

Em morbida e revoltante
'depJ.onstraçãodo 'poderio nu­

mérico, além da., regt'ição
sistemática

-

de_
-

todas as e­

mendas originárias da ban.c
cada :udenista, 08 constituin-
tes pElssedistas chegara,m aQ,

1 I Deu-nós a honra de sua flgra-cúmu o de a ienar a sita c,a·
davelvisita o abaste.do lãvrador

racteristica. de', representan' sr. Otto Éngel; cidadão muito
tes do Povoo' Catarl·Dét!s�. '

•
,-

p
,. .

estimad0 flGl, 'i!ClenCI8, qu e

Isto ficou _, perfeit�n1en tê manteve -C!)qosco boa palestra.
patenteado na 'votação da ,Gnitos.'-
emenda destiriada- a repôJ'
noS! primitivos loeáis os

bustos do saudoso e$tadis,ta quecelldo se ,de ,que deve­
Dr. Vitor Kon der e d� pI-a·' riam ser os lí<Umos 'repre­
ca comômoraüva do encon- sent.árites da. vontade popu·
tro, entre o futuro ,Mi�uistro lar, � os. depufa�o� 'eleitos pa"
da Viaçio e o então: Pre- la leg<0_udà do I? S. I? pre­
side,nte da R�publica Dr.� f�riI'am dar u:�a�pública de-

.

-Washington Luiz.: �"" .

_ JilQn.stÍ'ação �qti�, antes de
Dando asos á,:,-CQstu,íneira r�présin�aré� o "povo �ata-

Assine prática d� n.ga� repar;lção "riu�,':1���:melpoi, i:�,plesentam

C· ..
, 'd N 't"" a, injustiças sob.fa.lb.a}lr"ü.�; ,a :V()llt�a�·, (lo'éxecutivo es-

OrrelO. O - or e ,mentação d� que, 'qmt1guei: -,tadu:d., c " ",

inicia,tiva nelt� ,seó;ti99 .de,.�
,

.'1).0 )Diario, d� 'Tarde» ,de
v,eria partir do ,:-_poyo/,.;.c:e,$,� ''l.-8�7�:47.�,; ,-,-

avíão /

Usando da linguagem que me cola funcionou sempre com. regu­
é peculiar, quem rl"r cc.nhecimen- lar frequencia, cuja matricula ia"
to ao publico do fáto q\W envol- além, do numero estipulado. A
veu a existencia" de' uma escala Prefeitura jamais teve algum in­

publica municipal, fechada por ar- comodo, além do misero 'salario
i.itrariedade e por paixão politica de um professor municipal, cujo
das nossas autoridades nuunci oais. pagam-rito era feito com atrazo,
Como é €lo conhecimeuto publi- Quatorze anos decorreram que fun­

co, o Distrito de Papanduva, gran- cionou e, nunca a Prefeitura cuj':'
de em 'telritorio, !,Qssuindo cole- deu de documentar-se sobre o i ....

nías futurosa, oferecendo, portanto" ' movei �ue até hoje encontra-se

importante arrecadação, desde mui sob O dominio de quem constru­
to vem sofrendo as consequencias \ iu o prédio.
da ignorancia, em materia adrní- 'Nessa escola funcionaram' dois
nistrativa de certas autoridades, professores até 1939, época em

as quais, parece, que quanto' me- que foi nomeada a professora Srta.
nos fazem fie bem

�

á população, '
florentina Zeke, que em 1941, li­

mais agradam seus superiores. e
o

gqu-se, por matrimonio, ao Jovem
assim, vae o Distrito se a.rastan- Vitor Furtado, membro 'da família
do, fornecendo bastante e pouco proprietaría do prédio escolar, tem­
recebendo. do o casal ,fixado resideneia no

Com referencia a escolas publi- mesmo,
,

cas a nossa pobreza" é alarmante. Exercendo ele a profissão de
Possuimos poucas, somente pri- 'agricultor e sua' esposa

- educando
marias e estas ainda, conseguidas as crianças,
a peso de muito esforço das par· Pois bem: - Em 1945, o povo inteí­
tes interessarias, que, pua conse- rado de um regime ilegal, expan­
guirem tiveram de construir pre- diu,_ seu ardor patriotico e gri.
dios, dotarem de todos os-acesso- tuu· pela Democracia, pela li-

,rlos, para depois oferecerem C�5a berdade.
. e terreno á Prefeitura ou ao Es- O Exmo, Sr. Presidente da Re-

Imaginemos muitos homens de 'UIm!' só , fôrma, tado, publica mandou que se organizas.
tamanho, inteligência, .oultura e pôr aí adeaute, Ull1a Seguindo este uso, aliás antigo, sem partidos poliiicos: decreta a

mesma coisa.' Que representaria tal aglotneração ? Massa de tujo; dar -para ler escolas. em Lei Eleitoral, obrig .. r.d o a, todos
,

1932, a farnílía Fustado, construiu. os bras leiros capases a se qualifj.
, uniforme, quatidade iuqua1ificavel, impropriá para viv:er" o legar Rodeio, em terreno de carern eleitores, dando plena liber-
em SOCIedade. E destas deduções, vem-me o comuOlS- sua propriedade," um predio dota- dade de opinião.
mo em como sendo uma massa, individuos padronisa- do de que era necessário' para a Era natural que o povo exigis-
dos 'que 8& submetem a um chefe, querendo o comuuis-. escola oferecendo á 'Prefeitura. se 'a mudança de um regime falho,
mo acabar' com o rsgimen de familia, fica, desde sntão Creada a éscola foi .norueado que a muito descontentava o po·

professor o Sr. }�sé S�bastião da voo

provado, o comunismo é uma negação perfeita do esta- Silva. que er%n-a '.'Wnpo ernpre- fundada a U. '0,- N não falta-
do' em sociedade.

'

Nã,�. se ba�eand.o �tit.'. soeie?adf\ 1�m góildo da Farij;tfiff.<� �H. éI',i��O,'. Essa es· ram elementos nesta� zon'a,' pára
estado', eu! que se, baseIa.? ElS ,mn Sl!oglsmo, Isto' e, va- - engrosn.la, cujo programa, esta-

mos partindo do m,aiorJ' ao mellOI', até uma conclusão: I
,,", v .. de acordo com os anceies do

�ai::cÓe1:l�er,o�;���aas�u�e����t!Uc�alide eqs�:1qOl�:;n:��;��� _p' I A'"',-�;,�,:,;N'
-'

'0.,',' ��áVc�a:ue quer de fáto a Demo-

'�; Não ha f_Jltado, pois, t:azão, ao

Liberdade vão s!gÍlifica absolut�rríente Q dit'eito a povo de Papanduva que tanto tem
.

tudo. ,Não_ Liberdade significa' o respeito á familia. O corltribuido com seu trabalho pà-
respt>.ito ao regimen de «Ordem _e Progresso». Li·berda;

.

Compra-se, um. ra o engrandecimento do M,jnici-'

de é manifestação' de sentimentos e p�_nsa:D1entos. E ' pio I" do Estado, pagando -pesa·
, . Cartas' a 'esb.l re=' dos impostos, sofrendo mingua de

-emfim - orgaoisnção; moral, obediencia e respeito. An-
d;:l Cd�o. allxilios, e da' 'ateoç'ão dos gover-

s�io .� um estado. �e familia. Existindo família, inva-- u nantes, para fazer 'posição a u-

riâTelmeóte hUDOS- 1iberdade. E se possuimos esta, 5lurge
9 ,

ma adm:nistração contra-praducen-
aquilo -que coustitue o vlrdadeiro estildo social DE-

' ,�===�======::::::iE te, que mesmo aquilo que 1Jrome-

MOCRAOIA: te,' va! deixando a margem"

V'ICITAS' O st. Viti:.r Furtado, esposo da

,J- "

.

profes,sora da aludida escola ,sen-
o

1_ i

tindo 0.3 ,anseios. do povo'· peJa De:
mocracia, Glhando o abandçlOo em

, que ternos vi Tido, especialmente
,os agricultores usando os direitós

politices que a Lei conferiu,. aos
brasileiras,e aconselhado pelo bom

.

senso, juntou-se ás fileiras da U. D.
N.

,

·Ias... não era o R�presentantes do
Povo

Céu límpido e claro rHima
manb� em que ,o 'Sollevan,
tou:SQ mais cedo por causa

'da ;geada. Âviltava-se tudo
até o setimo céu. E muita
gente ali p�ra'o lado da Es�
ta-Q�o" notou nas alturas, um
vulto mais ou'menos iilte­
res��mte m�s conbecido. Não
erâm 'd.iscos� ,Com a �Fróxi­
mação _do vulto descobriu­
se 'um -Rvifi,ó qu,adri-metor e

um ,só, pensamento, empol-
gou a assistencia. -.- É :o
aviãq Canoinhasc�' •. ,

Câd�! Qu� fim levoul, De;­
saparecei), no' horizonte có..,
mo dé8aparecem 08 IrJete6r9s
nas noites de calrrrarial ...

,O, li/eu _iornal'

avisa aos seus amigos que se estabeleceu com casa co­

mercial em Béla Vista do Toldo. ,

'Neg-oeia, tambem, 'com Erva Mate, aduélas' e ár­
cos para a Industria, Brasileira Linaitada por preços d8
ta.béla,.

'F. WiI}Jas(b-inig: & ,

Silva
Deposito, á, rua =3 de Maio, CPredjo do, ,ex, salão Bola
Preta)

-

Tem para prollta entrega: - cal, pregos" fechadu·
ras, ciobradiças, cimento, vidros: para vidraças, 'te_lhas la.,
drilh08;. tono" Qlaterial para' construçãé

'

� Preços do mercadoll

Joãu' Corrêa

Sua esposa, porem, não se en­
volveu, manteve-se para só cui"
dar da sua ardua mlssão.
Essa' atitude do sr. Vitor ma­

goou os homens do poder que
não podem se acostumar com a

democracia, por isso, O nosso In­
tendente que não podia acusar

aquela professora, arranjou corno
causa o defeito de ser o marido
'dessa udenista e, precisava ser

removida por ser contraria .ao
patrão.

,

O I!:TIO. sr.
-

Prefeito que 'sem­
.

pre foi pronto a atender os min­
guados desejos do seu Delega­
do Eleitoral, __.esta Vila, não de­
moveu a assinar o ato removeu­
do a inocente professora,
Note-se bem: '- essa resolu­

ção' cujo oficio foi datado de 3
de janeiro, marcando o praso de
15_ dias para ir tomar posse da

,escola de Rio da Pratinha, só
foi entregue no dia 6 de feve-
-reiro, por Um operado da Díre­
toria de Estrada de Rodagem, e­

peca em que ela já tinha feito a no­

va matricula. Não podia, pois. a

professora aceitar urna renovação
sem justa causa, que lhe trasía pre-

. juises, 'visto seu marido não po­
der deixar seus aíaseres a ir vi.,
ver ás despezas dos poucos cru­
zeiros pagos a uma professora.
Certos de que o CtlSO era fo_'

montado pela política maldosa
de autoridades POllCO escrupulo­
sa. V alemo-nos dos' direitos que
a nós assiste sobre o predío,
não permltirnos ti saída da pro-
Iessora.

<

O sr. PrefeÍto, en,tretantoj que
muito bem, faria em revogar es­

sa des3certada resolução ma 11-
dou pelo sr. I.nspetar ESLolar,
fechar a escola 'no' dia 25 de
fevereiro, ' ficando 85, inocentes
crianças cóm suas liçõeS" inkr­
rompidas cerca de tres meses.

Diante, -pOJ;ein, da reclamação
popular pela falta/de escola ar­

ranjaram professor pessedista
para a vaga. Alugaram urna sa-

1:1 por cem cruzeiros mer.sa:is,
funcionando somente tres horas

, por dia quando não chove., A
intE�ndencia local gu� não tem
verba, para lltulha.r, os buracos
da estrada, depende com li. es­

colfl cercá, de duzentos cruzeiros
a l1lais do que antes, tudo isto
por sermos 'Udenisías de fibra,
Vejam, leitores, quantos ma­

les pode tnllzer á administração á
politica, mal dirigida.

'
,

PlIpaddu:va,' jUlho' de 1947. "

Paulirip furtado de Melo.

'Sobrinbo

Venda
"

Uma casa nova êorfi')'q�atrô" d�tas, no perímetro s·uburbano,
perto da E�t8ç�0 da ,Estrada de ,ferro. -..

... .
' "-:' '.

�;. '.
..

-
(

TratatJc:onj_-&ui? E�, TdC«�_
:' �. .'<>;.��' :"!� ....;:.:... /, :':' ! ... :.. .. .. ; '.
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Co-nselho
Amigo, não maldigas tua sorte,
Acolhe como um bem todo o castigo
Que·sofras. Não 'existe um inimigo

,

D� ti, senão tu mesmo! Anda, sê ·fortel

Não há tortura que se não suporte
Quando se crê num fim!... Portanto, amigo,
Aceita as provações. foge ao perigo
De procurar. porém, quem te conforte!

É bem melhor sofrer calado e só.
- O mundo não tolera essa expansão
De tua dôr, nem de ninguém tem dó!

Se podes, faze o bem, - humano que és, -
Mas nunca esperes mais que o galardão
D� vêr o mundo te calcar 80S pés! ...

IRACEMA MA.RINHO

Srta. Edith TereziDha
Vae festejar leu natalício no

proxime dia 2 d. Agosto a gen­
til srta. Edith Terezlnha, dileta fi­

lha do nosso grande amigo sr.
. Luiz Eugento Tack e de sua vir­

tuosa esposa sra, d. Ema Stulzer
Tack.
Parabéns.

D. Elvira Grittens
Festejará a data de leu nasci­

ment no dia' 3 de: agosto a exrna,

sra. d. Elvira Gríttens, digna espo­
sa do nosso assinante e correli­

gtonaríe sr, Pedro Grittens.

Menino Roginaldo
Comemorará no pmximo dia 5

de Agaito a data natalícia o me­

nino Rogiaaldo, querido filhinho
do casal Atair.le Allag .., residente
em Arigolandia.
Felicidades.

Sr. João Correa Sobrinho
Fez anos no dia 28, tendo sido

muito cumprimentado, o respeita­
vel ·cidadão Sr. joão Corrêa So­

brinho, comerciante em Béla Vis­
ta do Tolde, forte comprador de
erva e abastado agricultor.
Completou nesse dia, 49 anos

de existeacia e podemos afirmar

que é um dos primeiros Corrêa
nascido neste Municipio. Foi ba- .:

tísado em 1898. Desta cidade. pe­
lo velho padre joão, piedeso Mis­
sionaria que aqui se encontrava
em visita.
Aes muitos parabéns que rece­

beu, juntamos os nossos, cordiais
e sinceros.

José LlJiz Selerne
fas anes hoje () jovem José

Luiz Seleme, fignra destacada do
meio estudantil, e fílhe do honra­
do comerciante sr. Jacó Seleme.
Par.bens.

Bodas de Ouro
o venerando casal Sr.

'

Luiz
NicolaziÍ-M ..ria Medeiros Nico·

lazzi, residentes em La�una, des·
te Estado, pais dos nossos dignos
a�i,os Srs. Antonio c: Neri Ni­

colazzi, Icomemoraram a 27 do
corrente s�as Bodas de Ouro. Por
esse auspicioso acontecimento Cor­
reio do Norte felicita calorosa­
mente os jubihdos e todos os

asuI filhos, com felicitações espe­
ciaia aos 'srll. Antonio e Neri.

Sr. Otto Diener
Festejará BiU anivenario,

em meio de grande alegria
de leUI amigol e parlntes
o indU3trial sr. Otto Diener,
e.tabelecido em General O­
s6rio com grande lerl'ari&.
Trabalhador e honesto,

amiro do progresso de no­

Isa terra, enviamos-lhe da­

qui OI uosses melhores pa­
rabens.

Hno I, Canoinhas, Santa Catarina, 31 de dlJlho d� 1847 H. 10·

Diretor propríetaríor SILVLIO AFREDO MAYER
GERENTE - Agenor Gomes Czrcuta ás quintas,'etras - REDATeR - G. Varela

Isentos de ml.JIta os
coofriblJinfp:J de,

impostos
Estamos seguramente informa­

dos que de acordo com certo
dispositivo da Constituição Es­
tadual, estão isentos de multas
os contribuintes das Fasendas
Estadual e Municipal, que se

encontram em atrazo,

Guardã=cbuva
trocado

Domingo pela manhã, no Bar
Guarani, foi visto alguern cujo
nome nao se ignora, levar en­

ganado, um guarda-chuvas, per­
tencente 80 senhor Acendino Coe­
lho po. deixando outro em seu

lugar,
Roga se a esta pessôa entre­

gá-lo na redação deste jornal em
troca do que lhe pertence; em

caso contrario publicar-se-á seu

nome.

,Bodas de' Prata
Comemorou dia 29,' na

doce intimidade da família,
em viagem de recreio, li

passagem do 25. aniversa­
rio de casamento o nosso

presado amigo sr, Luiz Pa­
checo dos Reis, honrado
Coletor Federal, e sua vir­
tuosa esposa exma. sra. d.
Otilia Nunes dos Reis, que
ainda mesmo ausentes re­

ceberam muitos parabens.
Felicid�des.

Marion Marli

Festeja amanhã, !!I@U pri­
meiro aniversario a interes­
sante menina Marion Marli
querida filhinha do sr. Egou
Scheidmantel, fiscal técnico
da Errprésa Sul Brasilelra
em Joinvile Q de sua exma .

esposa d. Warga S. Scbeid­
mautel. A aniversariante é
neta do nO$';;O bondoso sa­

siuante sr- Gustavo Sobrei­
ber residente nesta cidade.

. Cumprimentos á Marion
• sua exma, familia.

Enferma
:mucontra-se enferma des­

de alguns dias, tendo sido
recolhicia aó Hospital Santa
Cruz Ir e:xma. sra. d. Maria
SGholtz Wolkan, digna es­

posa do sr. OSBvaldo W01-
kan.

-

'

Breve restabelecimento.

Fale-cimento
Fa!eceu no dia 20 a sra.

d. Joaquina Farias de Lima
sogra do Ir. Joio Dranka
Junior operario da firma'
Matos Fernande. e Cia' Pe­
sames.

Dr. Rivadavia
Correa

Ac:ompanhado .� sua exma. fa­
mi'ill, regressou de Florianopolis
e Curitiba, o nosso amigo sr dr.
Rivadavia C.rrêa, concsituado ad­
vogado do noISO fôro, comercian­
te e Membro do Diretoria da
U. D. N.

Missa
Joaquim Fernandes Luiz .e Fa­

mllia, 5erlim jasé Fagundes e

família, Francisco Fernandes
Luiz e Senhora. convidam seus

parentes e conhecidos para a

Missa que, mandam celebrar em

sufragio da alma de sua -pran­
teada mãe. sogra' e avó

Casa para ope-

Tereza Pedrosa fer�
nandes

no dia 3 de
agosto, domingo, ás 10 horas na

Igreja Matriz. Antecipam agra­
decimentos.

Canoinhs5, 30�7-47

Sr. Claudio Stulzer
Deu-nos o praser de sua agra­

davel visita o Sr. Claudio Stulzer,
proprietario do "Bar Rodoviario"
em Jaragua do Sul.

Despedidas

. ,

rano e arapu-
ca... sentencia

o Berinjéla
Dei de face, quarta-feira, com

o «seu Berinjéla> que vinha pa­
tinando tla lama bravia ali no
quadro da Estaçãa.

- Olá! gritei. E o homem
não se aguentou nos tamancos,
por ter olhado p'ra cima.

Enlameado, danado da vida,·
quiz soltar uma blasfemia mui­
te brasileira, conteve-se por­
que passava uma senhora.
- Eh! seu Manéco, vamos ali

no Lombardi tomar um cruzei-
ro de rama.

'

,
- Dá p'ra despesa, o Pedro

Prim, nosso amigo, deixou «des­
zão> para lhe entregar,
- O Prim, é? Muito bem,

,

.

- Que conta de novo? En­
tramos no Giuseppe.
Mandei vir a «rama», acen­

demos os caipiras, demos umas

cuspidélas e o seu Beringéla
começou:

- Pois seu Manéco, a vida
tá dísgracída. Banha a 25 cru­

zeiros. E operaria sem banha
não tempera feijão. Aluguél de
casa pela hora da morte. E por
falar em tal causa vou lhe con­
tar uma' que _é do outro mundo.

Os industriais segundo sei,
são obrigados a doar casa pua
os seus operarias.
Os me,u,> rapazes chegaram

em casa com a mesma conver­

sa. O Chico é quem falou:-
- E', sim, pai, de acôrdo

com o Decreto n. 16.463 de 26
de junho de 1947, pelos seus

item: e paragrafas combinado
com o capitulo III das leis 6!

Atos Municipais, combinado com
a alínea ...
Pára, rapaz, você parece que

está rezando o Mandamento da
Lei de Deus de traz p'ra di­
ante,
- E depois?
- Depois, nada. Mandei o

rapaz ficar quíéto. Conheço as

cousas. Tapiaram o Governo, o

Ministério do Trabalho. o Sin­
dicato e fizeram uns' ranchos
p'ros tais e pronto. Isso que
anda aí feito não é· casa, não é
nada.

Olhe, quer vêr, outro dia
morreu o Jango da Vitorina,
que era operari.; a easa tem a

cosinha com fogão de quatro
pés, com chapa de para lama
de caminhão, furado a talha­
deira; uma salinha; dois quarti' .

nhol, cada quarto cabe umaca·

ma e cada cama, quatro, cinco

pessoas, porque operario é as­

sim, quando· está .de folga fala
com 8 cegonha p'ra trazer cri":
anças, não olha despezas, nem

(> preço da banha, só se lem­
bra do abono

,

Vai daí morre o· Jango da
Vitorina, p'ra tira-lo dRquilo que
se chama quarto, foi um tra­
balho louco:, engatamos á pri­
meira, engatamos á segunda,
demos no ponto morto até que
..imos fóra do departamento
para bota-lo em cimn de duas
taboas tiradas da pilha. O ho­
mem tinha 1 'métro e 80. O
Henrique Voigt é que tirou a

medida. Deixamo-lo na co.inha,
cabaça encoàtada no fogão e OI

pés 48 bico largo, com dedões
esparramadol quali fechande a

porta dos fundos.

Estiveram em n0ssa re·

dação, apresentandQ suas

despedidas, os 'jqvens Aldo
Pacheco dos Rei. e Anuar
Selame que foràm continu­
ar seus estudos no Ginasio
(Barão de Àvtonina»' em
Mafra.

Grató! e ftalicidadas_

,

Bârriga=\lerd�
Festeje nmanha, s passagem

de seu 100. aniversario o nosso

colega de imprensa local o Bar­
ríga Verde», brilhantemente re­
datoriado pelo talentoso jorna­
lista sr, Albino Budant, cuja a­

tuação tem sido esplendida . em
beneficio de Canolnhas.
Comemorando tão grata datll

visitará seus assinantes com uma

edição ilustrada e excelente co­

laboração. Parabens.

fi Praca
Comunicamos ao comércio des­

ta praça e das demais praças do
Paíe com as quais' mantivemos'
relações comerciais, que por dis­
trato 'Social lavrado em Notas do
Tabelião João Nito Gaspar], da
cidade de Porto União e que se­

rá arquivado nas Meretissimas
Juntas Comercial deste e do E,,·
tado do Paraná, dissolvernos :

a

firma que mantinhamos com séde
em Valões e filiais em Vallnhos,
Município de Canoinhas e Palmas,
Estado do Paraná, sob a razão so­

cial de THOMASI & IRMÃOS.
Na conformidade dessa disso­

lução o estabelecimento de Valõis
. ficou sob a respensabipdade do
sinatario Artur Thornasi, o de Va­
linhos sob a responsabilidade do
sinâtarie . Armelino Thomazí e t)

de Palmas, sob a responsabilidade
de AlmariCo Thomasi.
Agradecemos as atenções dis­

pensadas á extinta firma, esperan­
do continuar a merece-las nas no­

vas firmas individuais. -
Valõis, 17 de [ulho de 1947
Arthur Thornasi
Armelino Thornasi

- A!marico Thomasi

D� Marcilio. Dias
Aniversario

No dia 2,de agosto festeja seu

nataliclo a gentil srta. Tecla Ko..
bil filha do Snr, Nicolau Kobil,
nesse assinante. residente em Mar-:
cílio Dias.
Parabens.

A casinhola encheu-se de gen-
•

_
te para o guardamento. Uns
«ponhavam> velas sôbre o mor�
to, outros rezavam, e assim ia
correndo a cousa.

, Eu e o João Martins, um bar­
riga verde de Camboriú, esta­
vamos quasi esmagados na pa­
rede do fogão que largava fu­
maça como cano de locomoti­
va, foi quand0 chegou o meu
amigo João Dranka, meio no

guará, limpou 08 «calcós> no

«ferrado» e gritou meio «arto).
- Dá licença?
Todo inundo olhou admirado

p'r'o homem. O João Martim
bateu cpm o cotovêlo nas mi­
nhas coatélas e fonfonou-me
nos ouvidos:

- Você Já vtU alguem pedzr
licença p'r'a pé d� difunto?
Depois perguntei-lhe: _

- E ('orno laiu o defunto?
- Saiu. de marcha a ré, sem

corrente, atê encontrar 0- car-
. \

relro.

Ah! é verdade! Dê muito o­

brigado ao Prim�
MANECO
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LOUREN�O BUBA , I f fi a o s Dambrov�ki I
tem a satísíação de oferecer ao distinto I --�im it'::

-

I C a s a Pro c h m a IUI
publico, Bicicletas Ceiltru� e 00 00Phillip_ equ�pada&, como tarn- 0000 Rua Paula Pereira - CANOINHAS � Artigos finos em:
bem acessorlos para as mesmas.

I 0000 l'acides !- Arma.rinhos
. Sedas, Lãs, Casemiras,Armarinhos

Material eletrico em geral, 0000 ,W, Narciso Prochmann

�====-=-=-===================W=i:En=ch=a=rla=e=rs=,=e=tc=.============ !Bl
RoUP�SE���S;:��d���;:, gera I Confecções par. :

Socie�a�e �e rro�utos Ceramicos lt�a. I � figâ r�a fado!eS d e B�b idas.

I ::::.::ur: M:����:��t:�·
mm

-

..- Varejo �- l\taçado.Te I has Francez ae, goivas e cumiei raso
�OOOOOOOOOOOO�OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO�Tijólos chelos, furados" simples, duplos, Deseja V. s.' possuir uma

maquina de escrver marca "Re­
mington" ultimo tipo ou uma de
calcular marca "MONROE"? ,)
Procure o sr. Alfredo Stulzer

que lhe dará informações.

-

o mundo
Fi

em __sua casa
,

com um

e,�16mbre'�e, quem compra ZENITH, compra
sempre o melhor.

CASA LOURENÇOBUBA
Rua Paula Pereira N. 40 CANOINHAS

... '

U01ão de Seguros­

Maritünos e Terrestres,
Fogo e Acidente de

Trabalho

VENDE-SE

Bangalô sito na rua Coronel
Albuquerque, nesta cidade, tendo
72 m2 em tamanho, dispondo
de otirna agua.

Informações com

Edmundo UhligRua Eugenio de Souza

.. Deseja você uma �ic�leta 1 SUECA

usqvarna
Forte, leve e

-

de lindo tipo?
Procurena CASA FU C K
as ,de marca Husqy�rna, marca' co­

nhecida, em todo o mundó.

usqvarna
SUECA.

A CASA

.1

. �ijoletes para muros, etc,
End. Telegrafico: SOPROCELI Caixa Postal N. 58
CANOINHAS ,Santa Cata·rina

I

::: .(- ' .....?ifF? == i
I

.V·-em de ser' iustalada lia progressista bair�o de AGUA I
, VERDE, uma fabrica de camas patentes. tão boas co

mo ClS que vem de São Paulo. A fabrica se acha apare­
'. )hada, poderá aceitar desde já, quaisquer encomendas, pára pronta en­

tr!'!ga qu Iquer quantidade tanto de camas para casais C,JIOO pa.a solteiros.
A fabrica também fornece colchões de superior qualidaIe.,

Pedidos pela caixa postal n. 93 ou com o

Proprietario: - sr. Renato Augusto Sielns.

Canetas tinteiro marca Alpine, Moveis de
todos os tipos, Harmônicas da premiada
Fabrica Sartorello. Emporio de livros,

Revistas, Papelaria, etc, Jornal d-as Moças numero especial de Cri­
anças e I) sensacional numero de Modas de Inverno, Outros figurinos
novos, com lindos modelos, estamos queimando a qualquer preço.

Visitem sem comprornieso a

RepreseDtações

L LU R fi Ri ft D.O' PO li O
Em frente, a Redação deste joranl.

tmprêse de Ireusporte de cargas
Foi fundada nesta cidade, uma Empresa, destina'

da ao transporte de cargas para qualquer ponto do paiz.
Carros novos, chauffeurs habilitados. _

A nova empresa correrá com os seguintes carros:
2 carros de Basilio Humenhuk
1 carro de Teodoro Boreck
1 carro de Alberto Raul Casamajou
1 carro de João Malinoski.
,Para fretes t ratar com () sr. Basilio Humeuhuk.

Vende, se DOr oreco de ocasião.

,�6

Uma casa de madeira, coberta com telhas 'de, barro, sita­
á margem da �strada que vai desta cidade' a Tres Bar­
ras, com seis compartimentos internos, rancho, for­
no, bom poço, todo ladrilhado, inclusive uma e meia da­
ta toda cercada. Ponto próprio para negocio aa 200 mts.
da ponte sobre o Rio Oauoinhas.

�
.

A tratar com Nhôca Qnadros á rua 3 de maio,
nesta cidade.

Correio do Norte·
Fundada em maio de 1947

.

EXPEDIENTE
Diretor-proprietario
Silvio Alfredo Mayer

Redator: Gtlilherme Varela
Gerente. Agenor Gomes

Redação e Administração;
Rua Vidal Ramos (Ed, Gomes)
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Ano . . Cr$ 30,00
Semestre. . . . Cr$ 20,00

-x­

Numero avulso

Numero atrazado
Cr$l,oo
Cr$2,oo
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Anuncios de acôrdo com a tabe­
la de preços, mediante contrato.
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Os originais enviados não serão

'devolvidos, mesmo não

publicados.
-x-

A Direção não assume ares·

'ponsabilidade 'dos conceitos érní­

cs tidos, nos artigos devidamente
assinados.

I mlcma �ánio T�cni�a
de Irmãos Gassner

Rádios, Baterias, Discos,
Acessórios para Rádios,
Material elétrico em geral,
Condens.adores, Valvulas,
Alto falantes, Resisten­
eles, etc.

Co rnpleta Oficina para
(oncerto de Rádios.
Canoinhas - Santa Catarina

j'LInfo ao Hofel Scholze

Ats'ler Fotografico
Rua 6 da Dezembro N, 6

de Rosalino Barbosa
Aparelhos elétricos, esmalta­

deíras, etc. Atende-se das

8 ãs ,11 horas e das 13 ás 22
Com pronta entrega.

Assine

. Correio do
�
Norte
l"Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ultima espada
c

a baixar
defesa da legalidade

de 1930'
na

o general Dutra e as homenagens ao sr. W11,­

hingtoD Luiz

Recentemente, membros
da comissão de recepção ao

expresidente Washington
Luiz estiveram DO Palácio
do Cateto, fi. fim de seliei­
tal' 'do general Dutra algu
mas providências relativa­
mente ás homenagens pla­
nejadas para receber o che­
fe do governo de 1930.
Uma das providencias so­

licitadas, e prontamente
atendida, 'foi a cessão de
um trem especial para São

Paulo, na semana da che­

gada do sr. 'Washington
Luiz.
Em conversa com os

membros da. aferida comis­

são, o presidente da Repú
blica declarou que estava

'plenamente solidário com

todas as manifestações, a
Beirem tributada"! ao sr.

Wasbington Luiz, 8 neste

sentido os encarregados da
sua recepção podiam 1.18' di­
rigir, em seu ueme, a qual-

Armazene próprios v- Mercadorias em geral

Embarques diretos a todos os portos

nacionais e do exterior

Udilon Basto s Schrosoer
Despachos 'e embarques

TeJ.: "EMBAReADORA" _._ C: Postal, 168'
•

Aparelhamento especializado

Joinville. _- Rua, P��ÍJí,'15a _ E • S:., Catarina,

Opfilllo" Dtegocio
'Vende-se 24.�OO m2 de terr as de cuitura sito em

quadro sub-urbano ,da' Vila de 'Paula P@reira.

� a.nimais e um par de arreamento partt carro.

Tratar-com LUDJERO CUGNI�R em Paula Pt'reira.

l/iliiii

nçaot
fi Casa Meiste,r avisa qàe ml.Iito breve receberá
às ultimas novidades em

.

artigos de material
plasfico, (ornO sejam, toalhas para mesa,

(ortinas, êventais para senhoras' e crianças.

. Rguaed621T1 J 1'1

nde ...

lJm carro FORD, t; po 34, com 2, portas,
em perfeito es_tado da funcionamento.

'.

Tratar corri Cashniro Sbel:ze,
escritorio Itiberê 3, nesta cidade.,

III

Pecuérta
Nacional'

c •

preparo da íérínbe

mandioca

. farmacia mivcira- Dr e Cubas

Cãida-dos no

Esteve em nossa tenda de
trabalhos o sr. j. Hoffman Jr·
que manteve conosco agmdr.we'l
palestra. Grutos .

Donato
para embarque I _

Praça Lauro MüHel'

de Caixas Desarmadas I

Estamos nestes dois mêses - .não �proveit8. Prensar imedis­

junho e julho - em plena éPO'! tamente � massa ralada, a sêco,
Cê! de fabricação de farinha de isto é, sem adicionnr água; não

mandloca nas Iazendas do inte- deixar essa 'operfição para o dia

quer .autoridade ou Iuncio- rior. julgamos, portanto," couve- seguinte, pois a Iarínha ficará 21-

nário para �,solicit,;H;ão de nlente dirigir alguns conselhos zeda; prensar bem para que a

medidas necessár-ias no I sôbre o fabrico dh Iarinha de massa fique p0rfeitnmemle �n-

brilho das homauazeus. I m2sa,. nos interf's�::I?oS nesta in- xuta, são.ouims tantas Ope���çÕ�s
D

.

d
�>. r· dustria ru !,,,, i. Inicialmente, de- I necessárias para 8 obtenção de

epois e u.am estar vemos frisar a importância das

I
uma boa farinha de mesa.

que o ex�Jio ?O sr. Wa,shin� ra!zl':s de mandioca frescas, co- Torrar b�ín fl farinha em fo­

gton Luiz ainda mais o lhidas sem sofrer b.iques e bc- ! go moderado ou brando, espe­

dignificara' perante 08 seus nefic�liidfls, nu r�;:lxirn(j, 36 hor�s dalme��e no inicio, �
m8nt�nd.o

compatriotas referiu 8 (.�epols da colheita; do contra,rlo em connnuo .�oVll11e!l1.0, com cut-

I, •
_

e o ficam alteradas. mostrando velas dado para 1130 queimar o pro-
general Dutra a posiçao que, azuladas. Dêste fpto resulta a duto, constitui a torração neces­

como comaudan te de uma conveniencia d,>, instalação ficar sária à boa conservação da íari­

unidade militar, tornara em próxima do local de cultura. Um nhe de mandioca. Proceder em

face dos acontecimentos de segundo cUidad_O consiste .nm:; seguida ao resfriamento em te-

1930 rematando 1\ ref I'� _
lavagens das raizes para rettrar �uleiro�,'püis, se !?iuardad� �uen-

.

'
e eo

a terra e, em seguida, cescascar te-, a Iarinha ">;LJa' no vasilhame,
ma com Sl�a8 p:.tl�vU:t�:,., .

as mandiocas. colocando-as den- I condensando rn umidade nê'< tau:·
- A mi n ha fOI a utuma tro d'agua para evitar o

np::;re-,
pa. Finalmente, deve-se penei-

espada a bnixsr' ��fi defesa cimento das veias azuis. Outra rar em peneira de crivo fino e

� 1 1·1 -1 urática aconselhável é trazer guardar li farinha 'em local sêco
na H"gi!tIlC aue. 'I'"

Isempre os serras do ralador ou e ventilado.
• �,,-:s:t: y---- -:eirr"z= rodete afiadas, de vez que 11 ra-

IlF1gern manual é operação peno-
�,�!liE�====::=======

Q I L\/I. O. A �iI A Y �R sa, Não lavar a msssa ralada .

V ,v li' . ! /In 1..... I para e�trair polvilho,. 'pois e$t�,' S r J _ H o f-
operaçao rouba o anuuo que e

•

Cirurgião d�ntistC1 I 3, matérj� alimentar da farinha: i i m '.I. n n J f.
Dentaduras anatomicas, 'pontes I o resto e fibra que o orgamsmo g .

•

� pivots darilic'oil, etc.
I
=_ -_.-==;:--

E O titulo de esplendído fo­
lheto, contendo forte discurso
pronunciado pelo sr. Deputado
Otacilio Costa, UIiI sessão do dia
7 de Desernbro de 1946, na

Constituinte.
Muito agradecemos,

COI\JSU LtAS:-
7,30 . 11,30 e das 1:30 - 6 horas

Marmoraria

S. Carlos,' Lida"
DE

K(_)epp: 8r . Sta'tlge
fest"'juá, [lO proxi:no dia 6 de

. ,

AgO�t0, .. pass'.Igcrn de 8ftl ólni ..
"

versarfo oatalicio o sr. Donato Mo­

lim, COllt�rdcr e ex Síl.cretado 'da
Prefeitura Municipal.
Conhecidissimo' n03 meIos sociais
e bastante estimado nos seton�s

C')merci&is o aniversariante,terá,nes­
�e dia, !l prova. do, bem que lhe

querem seus amigos,
Paraber.s.

. Propriedades
a venda

EXGcüt!1m·se MO!1UlfH:ntos, Mau

soléus, jaziQ'os, Pltlcfls, Pia s,

Escadliuias, etc.

Tumulos' de Marmore e

Granito
Rua CeI. Albuquerque s/n.

Canoinhas - Santa Catarina

Rua Paula Pereíta, 28
Medico

Operações - P�rt08.
J )oonças de Senhoras,

Atende charnadns a qualqullr hnrp.
---_._-

I__,,=�';.._.:.,====-'---

-Posto Elêitoral

VeiJdtN1� H,ma proprieda­
de á rua lVlareébal Deodo·
ro, nova, coutruida a um

mês contendo _\d�HtS datas.
Uma casa tipo "Bangalô co·

'berta com telbas medindo
8,20 X 9,50 .toda piMada.a
oh-lo, 1 garagf'!l1 com 7,50
X 3,70; um bnracão pro­
pl'io para indulStrÍa da 15
X 8 com sobt'ado. O tetre-

. [lO é todo cercado com ri­

. pas de irobuia.
Jnformaçõcs com o pro­

prietariG'

Canoinhas � Santa Catarina

1\ nfonio ·Oambrovski, S'-asre2idente í1�sta :cidadD. .. ;, I· 'I)

Ne;,;ta cidade está fundonan­
do um Posto 'Eleitoral da UD1\i,
na redação de5t& folha,. ond�, se -

encontra pessoa encarregada,
,
Em Mareilio Dias é er carr<:­

I gada
do Ali$tameato. a. exmar

�CtH�ornl'cn I esposa
do sr, Alfredo ScnrsíDI.ll.'d tlU !I\,l II

I Quem, sendo alistavel, 'liio

POIS I se fizer eleitor; quem, sendo ,�.
•

, leitor, não fôr às urnas, esta,á
faltando gravemente, mais do

que possa supor" ao dev�r PB.­
ra com a Patria.

Lavadeiras
U· �"'b-sem o �9 ao

"TUPI"

Rita dQ frinciPe lV. 345
,

..JoiQúile
'

•• S.-tafari na
'CORREIO .DO NORTE

o "teu- - iornal".

Vendo·se um t'err(:H'ÍO com

dois e meio a!quBll'es dt.-)
terra. todo Ije cult.ura, COÚl
bons' arvoredos, ,cercado de
arame.

Bôa agua e ·nluÍi.a l,'\fl IlH.
Situãdo a 800' nitI'S, dH;.I�s
tação fe):'roviari_a'de' M�l'ci-
lie Dias, I

.

Para ver e tratar com· 1
dona Ema' Fiséhel' em 1\'1<n'
cHio Dias.

., ���IK� & M�tl�er Uua, Prtnc i,pe �Hot ej.
fi Casa Com�rriaI e fi Ifa iát(1 ria

.' Mar(ilio Dias
�

..

' V E:ND E.M ..SE .. Canoinhas 5. 'cafarrna
o lll�lbor no cor�tão da

de Rugusto �QngC2r." c
. f3i�iclet�� ':m�ca HUS- B h Cidad&e ri ..

'

Oferece para 'S sua distinta freguesia, casimiras! Ib pira senhoras, "QVA�NA,�, tima:,gaita com Anuncíe no
. ec·· ara lt 1a.

de otim3 Qualidade, camisas, meias, gravitas, letiço$; etc. ,::.�O .barxos· mR.rca ::t:upi, V,OZ
,

.. ..•

. "

,�
" lt�hana com 1 ,registro.

por pr.ços r"zoavals. ." '.:
.. ," .lnformaçõeB� Co'tll Alfredo

Rua Peu!ã Pereira, n. _42. .' .St:ulzer. \'

-

\'
'
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de �rn8.w, 9,0., (J úniecJ �� qu.e aumen.tou o. rteu poten,e,aL .� do. ta.'fii,en.!cW.ee e,q,ulIJ.(JCQ de, f945" ,

UMA INJUSl IÇA
A RE'PARAR

Conforme já divulgámos,
anteriormente, o deputado
Arolde Carneire de Carva­
lho eleito pela UON local,
apresentou uma emenda ao

Ato das Disposições Cons­
titucionais Tracsitorias, pe.
dindo a restauração dos bus­
tos do emiueute estadista
VITOR KONDER existen­
tas nesta cidade e em BIu·
menau no ano de 1930 e

retirados depois di vitorio­
sa a revolução.
-Noutro local . publicamos

na integra o discurso pro­
feferido pelo deputado de
Oanoinbas justificando a

citada emenda.
Para surpresa dEI quantos

acompanharam os trabalhos
coustttuciousis, a emenda
de que tratamos foi rejei­
tada pela maioria do PSD,­
numa triste demonstração
de intolerância ,politica.

O jornal <Diario da Tat'·
de», de B'lotianopolis, além
do comentário que trans­
erevemos à segunda pági­
D-A, 'dIvulgou a .emenda do
nosso conterrauso, comeu-

- taudo a atitude do PSD
com as palavras seguintes:
. REmenda numero 39 - Rejei­
tada - J:.. o velho adio que per-

, seçu« até os mortos. A repara­
ção que se pretendia de uma

injustiça comenda num mo­

mento d6 desvairo e insensatez
contra o eminente estadista
Vitor Konder, não foi consegui­
da graças à intolerancia do,
Deputado Orty Machado que,
sob a alegação de que a, re­

posição- do. busto do Dr. Vitor
Konder em Canoinhas detnan­
dária em desprestigio seu e do
PSD, convenceu o lider que
engulindo a pílula fez questão
fechada âa rejeição d a

emenda."
Abstendo-nos de mai­

ores comentários sobre til a·

titude assumida pelos'«ma­
[oritarios>, adiantamos aos

l
J

nossos leitores que um gru­
po de cauoinhenses, gratos
a Vitor Konder pelo muito
que feZ pela nossa terra.

já iniciou a campanha po­
pular para conseguir recur­
sos para a imediata restau­

ração do busto da Vitor
Konder em Canoinhas, cuja
retirada em 30 constitue
gritante injustiça a ser 1'€)'

parada pelos canoinhenses
de boa vontade.
Num dos próximos nü-:

meros daremos maiores de­
talhes sôbre a campanha.

Hno I.
, tanotnbas,

Iríbunal
Pelo M.M. Juiz de Díreito da

cemarca -. Dr. Belisario Ramos. da

Costa" foi designado o dia 26 de

Agosto entrante, ás 13 horas, na

sala das audieocias, no Edifício
do Fórum, para a instalação da
terceira sessão periodica do Tri­
bunal do juri,: nesta comarca, no

corrente ano, Segundo Edital afi­
xado na Portaria, da Prefeitura
Municipal, foram sorteados para
servirem de jurados uessa sessão
os cidadãos José Teodoro Kohler,
João Werka, Willi Koentop, Fran­
cisca de Assis Oescoueto, Dr.
Tarcisio Schaeffer, Celso Zippel,
Walter Westphalen, Dr. Romeu
Ferreira. Estefano Wrubleski, Gil­
berto Ritzmann, Amoldo Moritz,
Casserniro Sherze, Julio Budant
Junior. Alfredo Ernesto Lepper,
Adolfo Voigt, Adauto Nunes AI·

lage, -Ernesto Greipel, Dr. Silvio
Mayer, Francisco Nicolau Fuck,
João Batista Pacheco e Augusto
Sabatke,

Santa Catarina, 31 de cllIIho� dt 1947 H. 10

< M iii

O' JlJu�niI'
Deu-nos a honra de sua visita

o bem feito coléga "O Juvenil"
que se publica na cidade de Bom

Sucesso, Minas Gerais, fundado em

1890. Sendo seu diretor o snr,
Caricio C. Castanheira. e gerente
o sr. José de Andrade, Castanheira.
Gratos, permutare'!l0s.

Diretor prepríetarfo; SILVLIO .AFREDO M.AY.ER
GERENTE - Agel1Ol· 'Gomes Czrcula ás quí'ntas·'etras REDAnlR - G. Varela

Reunião Pró· Ginasjo f'esta do Sr. Bom
Jesus

.

.

,. fdissa de 1. Dia
do

.

Juri
A f '1' F d L'.ami la. ernan es UlS

convidam as pessoas ami­
gss para assistir em" a missa

.

de 7. dia que por intenção
da alma da querida falecida

Tereza Pedrosa'Fernandes
mandam celebrar, segunda­
feira ás sete ê meia heras
na MRtriz do" Cristo Hei.

Anteeipam:,; agradecimen-
tos. ).

Terá logar no dia 3 do
corrente, em Três Barras,
ás 17 horas" no salão di.')
Clube Recreativo 'I'résbar­
rense, uma grande reunião
promovida' pela Diretoria
Pró Ginásio.

-

Terá Jogar, no proxímo dia 6
de agosto, no. local da antiga
Matriz de S. Cruz, com Missa
campal, ás 9,30 horas, a tradi-

, cíonal festa religiosa em honra
ao Sr. Bom Jesus de Iguape. As
novenas começaram na tsrde do
dia 28.
A festa terá inicio com a pro­

cissão de transladação da ima­
gem em grandiosa procissão no

dia 3 ás 9 horas da Igreja Mil'
triz.
Haverá churrascada, leilão, jo­

gos, bebidas, .café, doces, rifas,
etc. Boa banda de musica abri­
lhantará a' festa.

'Compra-se feno,
pagando se quatro e quinhentos
a cinco mil reis á arroba.
Tratar com, A� fONIO DAM-

BROSKI.
'

,

.

':"'
. .f'$S�mbleia Geral

.São. conoiaados os srs. socios para a Assembleia
Geral, á' 'realizar-se á 17 de agosto, .proximo,
ás 14' horas, na séde social, aftm de se proceder
a 'eleição da nova Diretoria.

De acordo com o Artigo 28, dos Estatutos, não
havendo numero legal de sacias, a Assembleia fun­
cionará meia hora após ter. sido convocada com

qualquer número.
A Diretoria.

CineOperarto _

HOJE Em sessão da Moda HOJE
Gratis ao Belo Sexo

"A' ARANHA"

Incendio!
OndC2'1'1'1

,
.

,

.. C P h fftna asa roc mann...

•

..

A partir de quinta feira, 31 de julho grande liqui­
dação durante 15 dias, com �s preços mais loucos.

Certifiquem-se fazendo-nos uma visita. Aproveitem a

oportunidade! Casa Prochmann!

Um super fllms da Fox com Richard Cante e Faytl MarIov,

SA'BADO

MorreremOS ao amanhecer
Iutrigas.Remance.Tragedia, sob o signo da' Cruz de Lorena

G continuação 5. e 6. episódios do Seriado

R :Adaga deSo(onaoo
DOMINGO

Finalmente o tão esperado film, .

Dto .:1)C2ffao
'

C,.iC4g0
com os tres artistae mais queridos da 'tela

TYRONE POWER, ALICE FAYE o, DON AMECHE

Pélo esporte
IiVol/ey e Basquete Ball

Foi fundado, nesta cida­
de, novo clube desportive

\ para R, pratica dos atrati­
vos esportes Wolley e Bas­
quete Baal, tendo sids es­

colhtda a seguinte diretoria
provrsoria:

Presidente: João da Cunha
Bompeixs. VIce-Presidente:
J o s é Fernandes Sobrinho.
Secretario: Ernesto Rie·cke.
Tesoureiro: Carlos Remais .

Esta diretoria oficiou a

S. B.' Operaria, solicitando­
lhe o salão, esperando res

posta satisfatoria,

Precisa rn-se
de· quatro oficiais e quatro a­

prendizes que S� íbãm trabalhar
em moveis de vime.
Para tratar com o sr. ANTO-

NIO DAMBRQWSKI. 4:xl

VENDE-SE
uma propriedade com 21 � meio
alqueires de terra, com duas ca­

sas sendo uma de resídencia e

comercio, dois paiols á beira da
estrada Canoinhas -Mafra, em

S. João dos Cavalheiros. 4xl

'FftLECIMENIO
Na avançada idade de, 85

anos' faleceu' cercada dos cari­
nhos de seus filhss, netes e

bisnetos a exma. sra, d. Tere­
za Pedrosa Fernandes, natural
de Portugal" era mãe dos srs.

Manoel, Joaquim e José' Fer­
nandes Luiz, importantes indus­
triais neste Municipio ..
O enterramento da veneran­

da senhora teve logar no mes­

mo dia, isto é, a 29 do corrente .

Domingo será resada missa
em intenção a sua alma.
Pesarnes á exma. família.

Aniversário'
;'Faz anos 'no dia 3 de A­

gosto a gentil srta, Ilca Li­
dia Maia, residente em J0-
invile.

��-=,----=.;.......,

ifPA R AM--F E R I DAS:')
I E C Z E M A 5'1
:

INFLAMAÇqES,
·C O C E I· R A 5' 1

F· R .1 E I R A 5 1

ESPINHAS, ETC.

__ •
,J
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